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Resumo 
Este artigo tem como objetivo refletir sobre a importância do turismo religioso, focando principalmente no 

Caminho dos Santos Mártires. Como objetivos específicos são o histórico dos Santos Mártires do Brasil que 

contextualizar a época em que ocorreram os martírios, destacando os principais fatos históricos que 

culminaram nas mortes dos santos. E o roteiro da peregrinação que descreve o roteiro da peregrinação, 

destacando os lugares que os fiéis irão visitar e os principais aspectos de cada local, como a história e a 

arquitetura das igrejas. Estudando em um possível artigo científico futuro o impacto turístico e até as 

perspectivas futuras do roteiro abordado. 
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Introdução 

O turismo religioso é uma modalidade de viagem que tem como objetivo a busca de 

experiências espirituais, religiosas e culturais. Trata-se de um tipo de turismo que pode 

envolver visitas a locais sagrados, participação em rituais religiosos, peregrinações e outras 

atividades que estão relacionadas à religião. 

O turismo religioso tem uma longa história, sendo praticado por diversas religiões e culturas 

em todo o mundo. Ele pode ser uma forma de conexão com a fé e a espiritualidade, bem 

como de conhecer e aprender sobre diferentes crenças e tradições. 

No entanto, o turismo religioso também pode ser criticado por alguns, especialmente 

quando ele é excessivamente comercializado ou quando é utilizado para fins políticos ou 

ideológicos. Além disso, algumas pessoas podem considerar que ele pode levar à 

exploração ou apropriação cultural. 

Apesar dessas críticas, o turismo religioso é uma atividade importante para muitas 

comunidades e pode trazer benefícios econômicos, culturais e sociais. Ele pode ajudar a 

preservar e promover a herança cultural e religiosa de uma região, além de incentivar o 

diálogo inter-religioso e a compreensão mútua. 

Diante disso, esse resumo expandido tem como objetivo analisar o Caminho dos Mártires 

que é uma nova opção turística que está ganhando popularidade no estado do Rio Grande 



 

 

do Norte. Este itinerário oferece aos turistas momentos de reflexão com a espiritualidade, 

além de promover uma importante valorização da cultura e da história local. Implementado 

há apenas um ano e meio, o programa turístico já está presente em seis cidades, 

principalmente na região litorânea do estado. Entre os locais incluídos no roteiro, estão 

Canguaretama, Nísia Floresta, São Gonçalo do Amarante e Natal, que por meio de um QR 

Code podem ser acessadas pelos viajantes e analisarem os principais atrativos de cada 

localidade e a distância entre elas. 

 

Fonte: Viagens de Fé, 2023. 

Para começar a falar dos Santos Mártires é necessário falar do massacre de mais de trinta 

pessoas por soldados holandeses e aliados indígenas em 1645, no Rio Grande do Norte. 

Os ataques ocorreram em duas ocasiões, na Capela de Nossa Senhora das Candeias e às 

margens do rio Uruaçu. As vítimas foram mortas por motivos religiosos, biológicos e 

políticos, e incluíam o padre André de Soveral, o padre Ambrósio Francisco Ferro e o 

camponês Mateus Moreira. Os mártires foram beatificados em 2000 e canonizados em 

2017, sendo reconhecidos como santos “Mártires de Cunhaú e Uruaçú”. O feriado estadual 

do Rio Grande do Norte é comemorado em sua honra no dia 3 de outubro. 

O Caminho dos Santos Mártires é um roteiro turístico que começa em Canguaretama, no 

litoral sul do Rio Grande do Norte, cerca de 80 km de Natal pela BR-101. O primeiro local 

de interesse é a pequena Capela de Nossa Senhora das Candeias, onde ocorreu 

o primeiro massacre. O Santuário Chama de Amor, dedicado aos Mártires de Cunhaú, fica 

a poucas centenas de metros de distância. 

O distrito de Barra do Cunhaú é a próxima parada, onde os visitantes podem percorrer de 

barco os manguezais, acompanhar a cata de caranguejos e depois fazer uma parada para 

banho numa praia com dunas e barracas de praia que servem peixes e frutos do mar. 



 

 

Em seguida, a cidade litorânea de Nísia Floresta é a segunda etapa do Caminho dos Santos 

Mártires. Embora não tenha sido local de nenhum dos dois massacres, a cidade abriga a 

casa de um dos mártires, São João Lostau Navarro, martirizado em Uruaçú, além de 

inúmeras contribuições, como a bela igreja Matriz Nossa Senhora do Ó, um raro exemplar 

de baobá e a comunidade de Timbó, onde teve origem a Campanha da Fraternidade da 

CNBB. 

A cidade de São Gonçalo do Amarante é a próxima parada, onde fica o Santuário dos 

Mártires de Uruaçu, erguido perto do local onde ocorreu o segundo massacre. É lá que os 

peregrinos recebem o seu Certificado do Peregrino. 

O roteiro termina em Natal, onde fica a bela e bem conservada igreja Matriz de Nossa 

Senhora da Apresentação, que começou a ser construída em 1599, mesmo ano de 

fundação da capital do Rio Grande do Norte. A Catedral Metropolitana de Natal, dedicada 

à Nossa Senhora da Apresentação, e o moderno Santuário dos Santos Mártires também 

merecem ser visitados. O Santuário Nossa Senhora de Fátima está em construção e terá 

uma réplica perfeita da Capelinha das Aparições existente em Portugal. Natal oferece ainda 

inúmeras opções de passeios, como o belíssimo passeio de barco pelo rio Potengi no final 

da tarde. 

 
Metodologia 

Para a análise sobre o Caminho dos Santos Mártires no Rio Grande do Norte, 

utilizamos uma abordagem qualitativa e descritiva por meio de pesquisas online. A pesquisa 

online foi realizada em diversas cidades do estado que fazem parte do caminho, incluindo 

as igrejas e os monumentos relacionados aos santos mártires. As informações coletadas 

foram analisadas por meio de análise de conteúdo, buscando identificar os principais temas 

e padrões presentes. 

 
Resultados e Discussões 

Em relação à história dos Santos Mártires do Brasil, o texto contextualiza a época 

em que ocorreram os martírios, destacando os principais fatos históricos que culminaram 

nas mortes dos santos. Segundo o texto, em 1645, soldados holandeses e aliados 

indígenas massacraram mais de trinta pessoas em duas ocasiões distintas, na Capela de 

Nossa Senhora das Candeias e às margens do rio Uruaçu, no Rio Grande do Norte. As 

vítimas foram mortas por motivos religiosos, biológicos e políticos, e incluíam o padre André 

de Soveral, o padre Ambrósio Francisco Ferro e o camponês Mateus Moreira. Os mártires 



 

 

foram beatificados em 2000 e canonizados em 2017, sendo reconhecidos como santos 

“Mártires de Cunhaú e Uruaçú”. 

 

Quanto ao roteiro da peregrinação, o texto descreve o Caminho dos Santos Mártires, um 

novo roteiro turístico que está ganhando popularidade no estado do Rio Grande do Norte. 

O roteiro começa em Canguaretama, no litoral sul do Rio Grande do Norte, e passa por seis 

cidades, incluindo Nísia Floresta, São Gonçalo do Amarante e Natal. Os locais incluídos no 

roteiro são marcados por uma forte espiritualidade, cultura e história local, como a Capela 

de Nossa Senhora das Candeias, o Santuário Chama de Amor, o distrito de Barra do 

Cunhaú, a cidade litorânea de Nísia Floresta, a cidade de São Gonçalo do Amarante e a 

bela e bem conservada igreja Matriz de Nossa Senhora da Apresentação em Natal. Cada 

local apresenta características únicas, como a arquitetura das igrejas, que variam do estilo 

barroco ao moderno. 

Portanto, pode-se concluir que o Caminho dos Santos Mártires é uma nova opção turística 

que oferece aos turistas momentos de reflexão com a espiritualidade, além de promover 

uma importante valorização da cultura e da história local. A peregrinação pelos locais 

incluídos no roteiro é uma oportunidade única de conhecer a história dos Santos Mártires 

do Brasil e de se aproximar da cultura e espiritualidade local, além de desfrutar das belezas 

naturais da região. 

 
Considerações Finais 

Em conclusão, podemos afirmar que os objetivos específicos propostos foram 

alcançados com sucesso. Através da análise histórica dos Santos Mártires do Brasil, foi 

possível contextualizar a época em que ocorreram os martírios, destacando os principais 

fatos históricos que culminaram nas mortes dos santos, e compreender a importância 

desses eventos para a cultura e a religiosidade local. 

Além disso, o roteiro da peregrinação foi descrito detalhadamente, apresentando os lugares 

que os fiéis irão visitar e os principais aspectos de cada local, como a história e a arquitetura 

das igrejas. Isso permitirá aos turistas e peregrinos uma experiência rica em espiritualidade, 

cultura e história, promovendo uma importante preservação da cultura e da história local. 

Portanto, podemos concluir que o Caminho dos Santos Mártires representa uma nova 

opção turística que está ganhando popularidade no estado do Rio Grande do Norte, 

oferecendo momentos de reflexão com a espiritualidade e promovendo uma importante 

valorização da cultura e da história local. O programa turístico já está presente em seis 



 

 

cidades, principalmente na região litorânea do estado, e tem atraído cada vez mais 

visitantes interessados em conhecer mais sobre a história dos Santos Mártires e a cultura 

local. 
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